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licença de prégar, de confessar e

do dizer missa-o que fazem ás

vezes por meras antiputhias pes-

soacs--uño ha culto, não hn cren-

Idc vista-porque, ropito, reservo a aos prolados hoje em dinl (Muito bem! l da Egrcja romana na Italia? Qual a. -

lpurtc politica. para mais tarde se, Jlfm'to bem! na cxtrcnm csquvrda.) Sllllílç'ño do papa que “cnbm'a de Per'

sob o ponto do vista orçamental, lan- A Egrcju gallicana, diz o urtlgo der a Fiança-_c todos vós. senhores,

   

   

 

çarmos um rapido golpe de vista so- 2, não udlnittc no gremio doa anus sabeis o papel que a França desem-

bre n situaçao, sobre os acontocimon-

. ~ _ _ tos qui' se succcdcrnm ou) França l

Vimos que nao havia parida- dosdc 1794 até :t Coucordatn, até á

do nenhuma entre a sitnapio re- loi do 15' germinul nuno X. veremos

liginsa c politica da França c a “4““ 'l (lf'Pla 19"'l'" d“ (luc V0“ f“lm""

sitlmçãn mngíwu e politica de hu um instante, c absolutamente con-

Purtuwnl trnna a. realidade das camas; que os

5-: ' p cultos uuo loram perseguidos_ que

Vinton que su uma limita 1M- (-ram absolutamente livres, mais li-

drriu defender o sr. Híutze Ri- vrcs do quo nunca_ e quo caso regi-

heiro o o decreto do governo por- meu (lc liberdade, _bem longe dc ter

tugucz invocando o nome do sr. ímlhñclldo e”“ ',"sl'lulção Folia?“ que
\Valdwk meseau e O exemplo L._u_unngn do laatado e da sociedade

' _ Civil e qua se chama u Rgrcm roma-

do governo actual _da republica na. . . (Amato bem! jlÍuitr) limit! na es-

franceza. querda) u nrruiuou completamente.

VM““ quam, as leis ,.epnhu_ (Interrupçõcs na direita.)

canas que regularam em França Pam ° ':°°°"]'°" bt'fsmjms Per“”

a questão religiosa c quanto hn- "pr u .Publicação m"” 'Ptgl'ewwm
Vin "renas de liberal e progres_ que exmte sobic factos religiosos du-

- . rante n. cpocha revolucionarm, Os .An-

SWÔ- _ maes da Religião, redigido. sob a alta

\"cyunoshojeo resultado d'es- direcção do. Gregorio, do Lccoz e

sua leis. Vejamos hoje a funda flyouwoâpi'tílndos P"“ídm'img d“ EH”"

perturbação quc o elemento cle- J!? confl'mcw'mltPubl'ulçã'q que 8° fp"

rical lança em toda a Parte e a zm duma mmmrll palm-(hen- e fria'
_ , qucntc, onde podem seguir dia. a dia

paz. trampnlluladc e progresso a vida (10,, cultos em França, ,m5 ,g

que resulta para au nações desde epocha da Coucordatu; ahi podcrcis

que esta., conseguem tim¡- mdu a constatar um facto: se tomnrdes, por

influencia ao clero c toda a sua exemplll' 95 “lg“"islllos dim!! d“ 'm'

predomiuauciu nos negocios pn- :18:12:22: "'terGÉSF'ltps' 1'?“ Por el'
_ . que o ou to catbohw no exer.

bh““s- cia livremente em toda a superficie

N'um notavcl discurso profc- do territorio da Republica. frnnccza.

rido Im camara dos deputados da n'llm "11111810 COHBÍdemVel de PMO'

republica f'anccza, eu¡ 11 de no~ “l'lfs' Dl"“'ts' edercm'se ° ?Mw em

vembro de 1882_ dizia Jules Ro_ 31:214 e 4:000 tinham podido para

. o exercer em conformidade com as

che., um dos homens I)'lll)ll('.08 leis em _vigor_

mais eruditos de França, c como No ,,,csnw mma, a 12 de março

tal considerado em toda n parte, dc 1797, na cathndml de S. Luíz de

(ix-ministro da republica, (estas Vel'HnilleS, Bagrava se SOlemnemente,

palavras menmmveíg) depoh de ¡1;111n41.gralido carcinoma.? blâPO. de

ter_ “mhsudo as lei“ revolucio_ l ea'smllcs c o. casa sagraçao assustmm

.. . v . oa bispos do Mcaux, do Dux, de Lim-

1turms niquc nos referimos no ul- gresy de mois, em_

tuuo artigo: No mesmo zmno ainda., reunia-sc

cm Paris o famoso concilio nacional

c'l'al era, meus senhores, o rogi- de 1797 no qual assistiam 101 prola-

mnn instituído pulas dilferentcs leis dos ou representantes de prclados, c

qua acabo do vos indicar e que rcgcu que publicou, depois de encerrado, o

a França. durante quusi scte annos. que se dcu a 12 de novembro, a auto.

Du fórum que, quando hoje ouvi› das suas scssõvs, publicação das mais

moa falar em separação da l'Ígroja do curiosas e cxccllonto para relutar to-

Eatado, não ó uma idén metaphysica das as lendas imaginndns pelos parti-

e concebida a priori que nproscnta- darios da Egrnia romana. e que, fos-

mos ao pair.; (a o rogrvnso a uuia sir se obra do acaso, fosse cfl'eito d'uma

tuação experimentada n'um periodo politica iutclligcntc, se tornou tão ra-

jzi. rulativamcntc longo nn. vidu dos ra que nem existe na propria biblio-

homcns c que deu resultados apreciu- thncn nacional. Nessa curiosa collec-

dos. constatados, dr-.mrmatrados pela ção podeis averiguar quanto em ge-

historia; dc i'm-ma que, quando discu- ral a satisfação dc todos os crentes,

tintos essa qnostâo, é o mcthodo 9x- de todos os christãos, de todos os quu

pcrimcntal c historico qnnm a vem quorum seguir sinceramente a religião

esclarecer. (Il-'luiza bem! Muito bem! de Jesus. quanto era geral e comple-

nu. esquerdo.) ta a sua satisfação cmu u situação quo

Senhores, ha sobre a separação vos acabo de indicar; nenhuma recla-

dn Egrejn do Estado uma dupla lcn- mação sc clevava dc parte ncnhnnm,

do. Por um lado, pretendo-se que o. , exucptunndo, bem entendido, os par-

sepnração da Egrcia do Estado foi a tidarios da egrcia romana sobra os

orguuisaçiío da perseguição religiosa, quam nos oxplicarcmos mais tarde.

r que foi Buouapnrte quo levantou Os Quanto ao pmprio clero, e é iu-

altnres e que abriu os templos aos torcnsanto cabelo, esse rcgimen do

quo tinham necessidade dc adorar uma liberdade foz d'clle um corpo mais

divindade; por outro lado, pretcndc- militante contra o governo, mais irri-

se quo a separação da Egroia do Es- tado, mais tcmivcl, ou, pelo contra-

tado deu, sob o ponto de vista ropu- l rio, um corpo submisso às leis do Seu

blicano, sob o ponto de vista revolu- paiz o pondo-se :i parte da politica?

ciouario, o unico que nos interessa, A resposta não é duvidosa, se

os mais deploruvein c perigosos rc- consultardcs as actas do concilio nn.-

sultudos, que fortiiicou a Egrcin. e cional. O decreto de 29 dc setembro

.pci-dan completamente a Republica. do 1787, publicado pelo concilio na-

Tonho ouvido sustentar «sta those. cional do França, impõe no seu arti-

_ - Um membro da (Ira/uniu: A go I, como declaração dominantc do

quem? todas as regras de conductu dos ca-

-- Outro deputado:

Louqnut.

-r- O 87'. Jules Rodze, continuan-

do: Sc lnnçarmos um rapido golpe

Ao padre

submissão sincera o vurdurlt-irn..1\

Não é esta a linguagem das no.9- l

pastores senão aqucllos que tivormu

manifestado a sua. iidelidadc á. Repu-

blica, e que tiverem dado as garan-

tias exigidas pelas leis.

Portanto, os proprios sacerdotes

reconhecimu o consagravam como a

sua mais legitima obrigação o acto de

submissão exigido pelas leis de prai-

rial nuno Ill e de rendémia-ire nuno

IV, esse acto de submissão, com dc-

olnraçño cathcgorica que devia. prece-

dcr o exercicio do sucerdoeio.

Seguindo oa actos successivos d'es-

se concilio dc todos ellcs resulta n

mesmo. doutrina e em todos elles se

encontram as mnsmns declarações. O

decreto do pacificação de 24 de se-

tembro, por exemplo, recorda a nc-

ceasidsde de submissão às leia da Re-

publica e impõe ainda aos factores n.

obrigação de munil'ostarmn a sua fi-

dclidudc ao governo republicano; o

decreto de. 28 de outubro dc 1797

ordcna acções dc graça pelas victo-

rias obtidas pela Republica @pela paz

concluída. Emñm, o bispo Gregorio,

no. exposição dos trabalhos do conci-

lio apresentada ao mesmo concilio,

daí-nos informações curiosissimas ein-

torcssantissimns sobre o culto o sobre

a situação da Egreia; recorda que

cincoenta bispos fazem parte da Egre-

jn eubmettidu :i Republica c fala-nos

«d'uma !tt-publica. para a fundação

da qual tivemos a felicidade de cou-

correr e pela qual se nos conhece um

terno nñ'ccto...n E adcantc: «Ho-

mcnngcm, respeito, affecto pelo go-

verno que nos colloca sob a égide tu-

telar da leil Amámos a Republica. no

meio das perseguições; poderiamos

deixar de a amar quando ella prote-

ge o cumprimento dos nossos deveres

religiosos? n

Ora qual é para Gregorio c para

os sous collcgns do coucilio u protec-

çiio de que elle fala, a protecção ao

seu culto? Qunes alto os beneficio da

Republica?

São as leis quo acabo de vos citar,

essas luis que supprimiram oa ordena-

dos, que tornaram todos os cultos li-

vres e cguaos; essas leis que exigem

dos padres a. declaração dc ñdclidade

á. Rnpublíca, que collocam os edificios

do culto sob n. policia exercida pelas

anctoridndcs municipaes, quo manda-

vam que. estes cdiiicioo servissem pa-

ra a cclcbraçiío dc todoa os cultos e

que ficassem além d'isso :i disposição

dos cidadãos para o exercicio das sous

devm'cs civicos.

E's as leis quo os bispos e os

membros do cloro de França abun-

çoam em 1797 e que consideram pro-

tectoras da sua rvligiño.

Pergunto aos catholicos de ho'c,

aos christâ'os que pretendem que um

tal regimcn viria inaugurar n porsc-

guição: sois mais crentes, mais licis,

mais submissos á. vontade do Ser quo.

adm-aos e de que vos prctcndois mi-

nistros do que os mombros do conci-

lio dc 1797?(Muito bem! Muito bem!

nu esquerda.)

Tal em pois mn França, a situa-

ção ruligiosu; isto é, n. Egreju roma-

nn, como vêdcs, tinha pm'dido todo o

seu poder, estava absolutamente ar-

ruinada, já. não Pxistin mn França

senão no est-.ado dc ri-bclliño em al-

guns pontos isolados do territorio do

Orsto ou do Sul, ao passo que na ¡In-

mcnsa maioria du. Republica, ao con-

trario. sc Cnh-bravam os vultos d'uma

maneira absolutmncntc pucilica o fora

tholicos, «que todo o catholico frun- l dc !orla u pt'POCCItpMÇñO politica. (Ilíui-

cnz dove tis lois (lu Ropublíua uma lto bom! Muito bem¡ nos mesmos bau-

lycos.) . _ . _

E na Italia? Qual cru n situação | dum-los á nuserm tirando-lth a

ponha no dominio do soberano ponti-

tico, ella, a. iilha primogcnita da Egre-

jn, d'cssa Egrcja que, perdendo-n,

perdeu os seus mais importantes rc-

cursoa pccnniarios o a sua maior for

ça mornl;-qua| em a situação da

   

      

   

  

 

   

 

   

 

Egresz romana na Italia, no seu pro-

prio territorio, quando sc iniciaram

as negociações da concOrdatn? Vós o

sabeis; ó uma historia que todo o

mundo conhece.

Os soldados da Republica france-

za tinham ido duas vezes á. Italia.

tinhzuu-n'a conquistado, tinham fun-

dado a Republica (lisalpína e a. Rc-
1

publico. Purtbcnopcaua. Estava feito

o tratado de Tolentino pelo qual o

soberano pontiticc perdia a maior par-

to dos :seus estados obrigando-se a.

ceder á. Republica fraucezn. Bolonha,

Ferrara, Ancona., a. legaçño de Ra-

vemm e a pagar uma iudemnisnçño

dc trinta milhões. Estava feito tam-

bem o tratado de Cmnpo-Formío; cm

seguida concluiu-se o tratado do Lu-

neville. Dc maneira que o papa via-

sc ameaçado por todos os lados. Tinha

perdido o seu poder espiritual e via

reduzidissimo o seu poder temporal.

Conservavu Roma, mas esta mesmo

estava. ameaçada.:

Tal foi a obra da gloriosissi-

ma rCVOluçño, essa obra enorme,

extraordinaria, que o grande tra-

tante historico que se chamou

Buonaparte atraiçoou e perdeu.

Tal será a obra dos homens

sempre que elles não sejam da

laia dos illustrcs membros da

União liberal do Porto que Deus

haja, isto é, sempre quc ellen não

peçam os auxílios dos bispos e

dos podres para conseguir o trium-

pho da liberdade e sempre que

não misturam os seus negocios

de batatas, de vinhos, de baca-

lhau ou de azeite com os gran-

des principios da libertação da

consciencia humana, libertação

sem a qual não ha negocio ne-

nhum-podem crê-lo-de verda-

deiro exito. Por mais paradoxal

que pareça aos estupidos, certo é

que sem libertação da conscien-

cia, sem illuminação do pensa-

mento nem as batatas rendem o

que devem render, nem as vinhas

produzem o que devem produzir,

nem os vinhos valem oque de-

vem valer, nem o azeite dá. o que

deve dar.

O primeiro valor das socic›

dades é a intelligcncin, a intelli-

geucia livre, illuminada e culta.

Tal foi a obra da extraordi-

naria revolução franceza, onde

todos dovcm npprender. Tal será

a obra doa homens, sempre que

os homens forem homens.

E facilímo é perceber cmno

uma attitude nítida e logica pode

produzir a ruinn de Roma sem

produzir a. rniua do culto. Em

quando os bispos não podcan

ser liispns sem licença de lloma,

cmquanto os padres não poderem

ser padres sem licença dos bis-

pos, que pódcm colla-los ou doi-

Xar de os collar, quc pódcm rc.-

   

  

   

  

  

  

   

ças, não ha servico espiritual, ha

uma milicia organisada para os

fins que Roma quizer. Milicia ter-

rivcl, exercito do escravos, que

hão de obedecer e calar ou mor-

rer de fome.

Quando Roma não colla bis-

pos e ou bispos não collum paro-

chos, os escravos deixaram de

existir, as engrenagens da mili-

riu despedaçaram-se, Os homens

são livres, livremente procedem

e então o culto é sincero, é puro,

é humano, se ha crentes. Se os

não llll, tambem não ha hypom'i-

sia, porque deixaram de existir

motivos para ella. Em qualquer

caso a religião, no sentido em

que ella deve ser tidu, não ficou

prejudicada.

A revolução franceza não pro-

hibiu os sentimentos religiosos

porque tal coisa não se póde pro-

hibir. Acabou com as oppressõcs

estabelecidas á sombra das reli-

giões, uppressões que não ferem

só uma religião em favor de ou~

tra, mas que ferem a propria que

se diz proteger. E os sentimen-

tos religiosos ficaram em qnt-m

os tinha e quem os tinha rezou e

adorou livremente a divindade

a seu modo. E' o que fica demons-

trado nas linhas anteriores.

O exercito papal, a milícia

negra nunca serviu no mundo,

nem serve, senão para fomentar

discordias, para atuar a guerra

civil, para levantar attrictoe e

perturbações de toda n ordem.

Toda a gente fala das conti-

nuas guerras civis da America

hespanhola, por exemplo, sem

averiguar que n cunsu principal

d'essas discordias snngreutas élo

(elemento clcrical. O conde de S.

Januario, que não pódc ser sus-

peito. homem do Paço, da con-

fiança do rei, sustentaculo que

foi do throno e do altar, assim o

dizia nos seus relatorios, quando

foi á America como enviado ex-

traordinario do governo portu-

guez. relatorios publicados no

Livro Branco, no Diario do Go-

verno e colligidos n'um volume

que tem corrido mundo.

A pag. 90 d'csse volume apon-

ta o diplomata portuguez a in-

fluencia jesuitica como causa de-

terminante da má situação do

Paraguay.

A pag'. 101 e 104 contirmao

que disse anteriormente.

Trataudo da Republica Ar-

gentina, pag. 157, escreve o con-

de de S. Januario que «a idéa de

que o espirito revolucionario é

um mal chrc'mico de que suilre n

confederação argt-ntinn, ass-im ('0-

mo as (nm-us rr/mblírrrs !ln Ame-

rica, do Sul, lã' l'lNDA MEN-

'J'ALMENTE FALSA n t' domuns-

tra em successivas paginas que

as revoluções americanas sào'um
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rum-riunariu, contra u quul tsc re-_

voltam OS espiritos liberaes.

'l'ratauilo «to ('lhili, outra voz

nos diz, pag. lili), que aqucllc

par.: so conseguiu a paz c o _pro-

gresso (lc-pois do :Lnniquilarluu

inllucncia clerirul. '

A pag. 310, (-mboru :iilii'mo

que o partido nltrnnwnlhlm min

existo iu›._l'c1'ú comu. piu-'tido pu-

litiiw iluminantc, traçanms um

quadro puvorosu do estado' dc

bcatorio d'aqucllc puiz, dos mais

utrazados da Americahospanhola.

H l'lliiiiiii,(lo pag. 335 por (lr-:ur

tc demonstra quo foi o partido

clcrica-l o'causndnr das luctus

sangrentus do Mexico, que foi

clic que chamou a intcrx-tcnção

ostu'ungcira áqucllc paiz, inter-

~vcnçào quo dou em, resultailoo

fuzihnncnto de lliaximiliuuo. o

quo a paz no Mcxico, ossn paz e

prosperidmlc dc que gosa hu tun-

tos aunos, só couwçou com n sc-

parução da Egrejn do Estado,

com o trimnpho delinitivo da

Causa liborul.

E ttSSilll em tudu a parte. Nu

Europa, como na America, o ole-

rn -rmuano é uma milícia., organi-

satla. com exercito negro, que

não tcm feito outra coisa senão

fomentar (liscordias, atcur gui-P

rua civis. Conspirar e trnmar por

todas as l'órmas c processos con-

tra a libcrdadc e o progresso.

Na Europa como na A'mcrica,

a paz o a trauqnillidndc rosur-

;zum e firnunnse sempre que o

poder do Ronin. é vencido e an-

niquihulo.

Estes são os factos. Esta é'a

historia.

Mun a esse respeito muito nos'

falta ainda quo dizer.

____..__._.

(il ÍJB'CPSIDÀ IDE¡

Pal-mou a publicar-se diaria-

mente este'nosso colloga da im-

prensa du capital.

Apresenta-sc bem redigido, e

é oollaborndo por esoripturcs dc

moreonnento, entre on ("pinos 'se

oontu o nosso preme amigo e

illustre lente du Universidade,

dr. Alfonso Costa.

Retiro" para Alquoidño, Figueira

da. Foz, omlc vao continuar no oxcr~

cicio do profcssorudo primario oliicial,

o nasso amigo prulro Bruno Telles,

que n'estu cidade regiu com zelo e

intelligcnoia n. cndvira primaria da.

freguczin du Gloria.

w..

Tamos porlncnses

Sol) u presiih-ncia do ncadc-

mico Antonio Dias Pimentel, tc-

.remos no proximo suhlmdn, no

nosso thcatro, um surau de gula

pela 'l',uuu ACam-mim Portuense.

,Coriipõe~se n tuna. de 31) execu-

tuntcs, todos alumuos do *Curso

Superior do Instituto Industrial

c Commercial do Portoy-e-truz

uggrogados u si vurios ulumu'os

diversos estabelecimentos

scientificos portuenscs. entre os

quaes se contam duas talentosas

al nmnus da A cademia¡ Polytoohni-

ca que fnzem parte do grupo soe-

nico nggrcgado á Tuna e que é

composto do 8 ucudemious.

A chlude d'AVeiro receber-!L

com a mrtezia que a caracter-isa a

visita illustre dos tunos portuen-

nos; e os estudantes do nosso ly-

l 

l
2 DE MAIO.

Não fultu n'esto paiz qncrn olnmc

: pulo ::Ovci'lloipt'sümth anm rlcfunda o

,absolutismm DI-t'omh'ram-n,o os lm-

' nwns mais cotados, como lloilriqnvs

l Sampaio e Uli'rrlru. Martins. (lia

› mam por ulh: todos. c a tn-la a horu.

Clinnou houtcm u (iHU/u Lil'erru' do

Porto quuudo poz toda o. sua. ospcrau-

ça nus nn'ios do n-i. fllamou corta im-

pronsu, iuvouunlo dire-ciumento o rni.

i Íllmuarnm os l'rrqucntmlnrt-s du pra-

çu (lc toiros, quando crgueram vivas

ao rm.

Mas governo pessoal, o. mais no..

ccntuudo, o mais c:n':mturi.~itico, ti-rm

os sruhorcs todos hu (lt-z tl"“OH. Isto

pvraistn marido 0 nursmo puiz do su:-

luistiunistus (lv :Lllncinuílos, de conti-

nuadorrs n ln-rdl-iros dus trudicçõcs

do Alcaccr-Kihir. A vulhu patria por-

tugueazu, .-1 patria dos homens ruilccti-

dou, muluciosos com plano, valcnh-s

com prudz-ncin, u patria. dos homens

dvjuizn pf'l'dcll-HG de. lodo. Ficou a

patria. formada pela. Companhia; de

Jcsus. u patria. dos hypocritus, dos

ambiciosos sem talento-couictloros

poliuiras para. lilhn'mos com maior

proprii-diule ~ u patria dos ullnoiuados,

dos subastíanistas, dos purvos :llogrr-o

de todas as cathcgorias, classes, fór-

ums e ti-iiios.

(JOvi-rno pessoal! Pois os sonho

ros ainda. querem mais quc o quo

toi-m?

l'ois os sonhorcs não vêvm o go-

Vcruo pussoul em tudo c por tudo?

Nitido u :uecvntuml0, profundo.

Em Portugul ui'io hu liberdade nc.

nhnmu, 11cm já, u liberdade de trujar.

O Vrigu, ou o Moraes Sarmento, ou

qucm foi, determinando como as so-

nhoras hão dc "star no thczitro, até

jd, essa libcrrlzidc tirou.

Em liberdade d'imprcnsu é o que

so \'ô. Em liberdade dc rouuii'io e de

nosriciução. idem. Nós todos falamos

c t'scrcw-mos só quando o governo

qurr c como elle qucr. Se elle não

quer, m-m já nos processa, nom já. sc-

guu procedimentos regulares. A pprc-

lrcndc jornncs, cstubclnco :1 ct-nsuru

prévia, proliihe comícios e”prohíl.›o

reuniõcs. Não dissolve. porqu então

vo caso poderia revestir um caracter

de arbitrariedmle mas seria. outro.

Não. O governo não dissolve comícios

nom reuniões; prohibc-os, quo é nmi

to dili'orcnto. '

O sr. Hintzc Rilwiro diz na cn-

mara que o governo 'recebe (w ordens

do seu. soberano_ c cumpre-as. O sr.

.loaé Luciano, que promctti-u mundos

c fundos nu opposição, não fez coisa

nenhuma no poder, não porque sua

excellencin, que aliás não é nenhum

caracter d'nço, tivesse prazer em ful-

ltur por inteiro :i sun palavra, não

que as conveniencias partidarius o

obrigusscin u faltar em tudo, autos¡

ganhurium cssus c'onvonioncias cm se

cumprir algumas das promnssus, mas

porque forças superiores lh'o impedi-

ram. ç

Pois o governo pessoal não clu-

ro o nñío ó característico, acocntuado

c amplo?

Ainda querem mais?

› E quo Resultados teem

d'uhi?

l.) parlmuonto é mais do quo uma

vergonha, parque, ('a uniu vurdadcirn

ignominiu. Os prOprios deputados o

canil-usam. Ellus nu-smos dizom sem

pudor que não teem independencia

ncuhuuur, quelá camara não vao quem

yalc mas quenro governo quer.

Ewan ignominiu, que se tom rove-

lado' profunda em muitas occasiõos,

paesou os extremos da indeccncin nu

legislatura actual. Nem na Capadooia

duixiirin uma questão,_ como u actuztl

questão clarical, de ter um echo vi'

advido

bruntc no purhunento. E tudo está o '

tem esta'th mudo, na assembleia. dos

paus da. patria o. dos procuras.

Nom o cidadão Fuschini, nqnelle

que o celebre rvpnblicuno Gomes da

Silva dizia :inrlur a, nzuuorar, nem es-

se cidadão socialista, nom asse que se

cmnpromottia u salvar o puiz se no

ministerio houvesse sete Funhín-Es,

nom esse novo Bruto disse uma pu-

ccu por certo que não (lvmucnti- l 111W“. w

rito os sentimentos de Confrater-

mdade academica de quo tantas

vezesteom rindo provus.

U cxcelso, magnauimo e salvador

,Fosquinhusl Fosquinhas, sim. Fm-

quinhas ó. que é. Já. o era para nos

. hu muito tempo t- lmic com certuzu

, Curtas _ dlA louros
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qnt: o ficou sondn puru todos uquclhes

que não Í'Hll'ÍLtli'lll doidos.

E outros. como o sr. Dias Forro¡-

rn, Rr- (liwt'n'unl :ilqninu coisa. l'Ui por

simpit-s _inci'lvm-iu. Tal a”: o \'nlOl' das

convivi-3m (ins nos-109 hmm-nn publi-

cos. Tui é o valor do nosso pariu-

montou I

Esta. ¡mil-contei“, 1'¡^])(!l'intOH, ficará,

como um dos t'uctos mais assignaludos

nu historia do purlmncnturismo por-

[ngm-z.

Hu dez annos, só hu dez annos

para. traz ria-so isto? No moio de to-

dos os nccordos e de todas us combi-

nnçõcs .vn-gonhoms, que tmn havido

SPJIIPI'e outro os iiOssos politicos, cho-

gmrso jamais, dez unnos atraz, no

estado iunnundo dc não ter ocho no

purlamnnto uma. qunstão que agitou

todo o puiz, quo nbuolvou. exclusiva-

mente, as nttcuções de toda :t gente

durante mais do dois nu'zcs?

E do quo resulta isso senão dc

todos r-smrmn jogando com o gow-rno

pessoal? De quo resulta. isso, senão

da ubsOrpçF'io cxcrcirlu em Portugal

pelo absolutismo nos ultimos dez un-

nos?

(A) purlmncnto é isso. E o resto, o

qnt: vale o rosto?

Onde está. u nossa magistratura,

u magistratura integra do que nós

nos orgulhuvnnios? Onde está. o nosso

mei-cito, o exercito qun :rltivamente

se _artirmou cn¡ tantas horas criticas

da vida du nação portngurzu?

O juiz courcrtrui-so u'um cacique

o n'um galopim eleitoral. (Jum casos

diarias o camprovam. () juiz c'- roge-

mrudor, é progressista, é creatura

do poder possoal antes do um' juiz.

Como tul procede, pela bitola. dus

suas convcuicncins so regula.

Nunca, nunca. n. magistratura des-

ccu tunto entre nós!

1)'uxttcs havia juizes algozes o hr

(lrõcs nzus tumbvm os havm ussignu-

adamonto independentes e justos.

Hoi» não huvnrá. ncnlnun ladrão nem

ulgoz,_ mas tambr-m não ha nenhum

assignuludmncnto indrpendonto e nl-

tivo, nvnhum que diga cncrgimmontc

_no podur utrahiliario, ao poder absor-

vente, no poder dcspotiuo: undc hi.

pura traz, que acima do tudo está. n.

justiça dentro do direito e da. libor-

dado.

D'untos haveria no exercito mais

o'íiicinrs devussos e deslionestos do

qm.: ha hoje. Mas huviuos :Lssigiiula-

dnmontc atuantes da liberdade, da

justiça, do progresso e na. balança, do

progrrsso e da civilisnçño fazendo pe-

sar ns suas espadas. Hoje serão to-

dos muito boas pessoas, mas mais pu-

reccm creados da servir, que tambem

são homens geralmente dignos c hon-

rados, do que guerreiros. Hoje vreni-

se muitos mr-ttiiloa nas :tsuociaçõi-s

it'ãllltil'ns c thzendogula das suas con-

vicçõrs reum-.ionarias e não sc vê mn

t'uzondo gula¡ das suas opiniões dcin-

craticus.

Isto é o que valem os homens, HO-

citllmcntc falando. A instituição, mi-

litarmente considerada, vale tanto

qnt'- Inl'unierin n.° 9 anda ha uni an-

no a. mobilisrn' um batulhâo que ha

du ir pura a Africa, e mobilisa-o em

condições trios quo os soldados proci-

snm do receber iustruvção de tiro

quando chegam a Lisboa para em-

bnrcnr.

lniO é assim, não obstante todas

as umntirns com que no parlamento e

nu imprensa se tenta. decorar o excr-

cito.

Assim no oxorciio, assim nn mn.-

gistrat'uru, assim no pnrlmnento, us-

sim em tudo. Nilo ha nada real. E'

tudo fictício c falso, embora. o poder

pessoal queira. mostrar tudo verdadei-

ro c forte.

Tudo fictício e falso. E tudo obra

do poder pessoal.

Queromm'o? Pois ahi o teem do

hu muito.

Estão contentes com elle? Pois

ostrinm. Mas consigucmos que elle

emste e conszgncmos us consequencias

da sua existencia.

Fica assim a situação definida e

uolmudu.

A. B.

_+-

Als ¡nlnyiarmcmlcas

Vende-sc um Bomhardino do quo.-

  

'i'illll'illil ,tl'iílãill 'É'iil

¡ Õstá finalmente passada toda.

 

,surtos matando á fome os campo-

l nezos.

() prulutariznlu tl'Ilulia chora
: n casa para :is duas espleudidas i os min'lyrvs de Milão varadus pe-

, récitas nos proximos dias 7 e 8 l 'HS balas ('03 Stll'flmlos ("le Hum-

, ,i0 Corrente, mm O (1)_ Cezar de berto I. A França atravessa uma

i Bazain e a a ',.z'lzfu.

Os que até hoje não forem

rcclmnar nos Armazens da Bviru-

Mar us suas assignnturas, per-

(lcr-llivs-llñn o direito, sendo cs-

tasr vendidas para satisfazer os

nunu-ro.~a›s pedidos qnc uimla á,

ultima born tor-:m sido fcitOs.

Nluma das noites de especta-

culo abrir-se-ha nssignntnrzt pa-

ra duas proximas; rccitas pela

companhia (lo 'l'lieutro de D. Ma-

ria. Cum o «Frei Luiz do Souza»,

de Garrett e o c'l'urtufm, de Mo-

liorc. i

..__.____...___

Adr-!msm Tlnoco

Este hubil photographo conimbri-

censo toncionn om poucos dias estabe-

lecer em Aveiro um atelier, om que

nos dará provas da sua. perícia em

trabalhos da sua arte.

Dizem-nos quo será á entrada do

largo da A prosentnção, junto :i otiicí-

no. do sr. Curlou Picada.

 

1.° DE MAIO

 

Com um hello dia de sol, dia

Sorcnc e primaveril, realison-se

na passada quarta-feira em Aral.

ro a celebração operaria do 1.°

de maio.

A classe operarin awirensn,

damln às fariigns: jm'nnh'iras al-

guns minmaitus de trégua, cou-

fraternisnu com o operariado uni-

versal n'uma justa c signilicutiva

manifestação.

Jámais os Í'uStij-t (lo 1.° de

maio tiveram, em todo o mundo,

uma siguilicnção tão complpxa,

como a que as antunes conjun-

cturns lhes dão. Não é já sómente

para pedir as oito hurns de tra

ballln que n proletariado VH"

para as ruas n'uma ustentosa ma-

nifestação de (n'de e de força.

MÍSSãO mais vasta compete hoje

ao operariado socialista.

&Nnn 'a l-rliz o manifesto di-

rigido pelo comité internacional

socialista ao proletnrimlo univer-

sal,-desde 1890. data da primer

ra manifestação intermmiuual do

1.° de innio, nunca se manifvstou

nerossirlade mais hnperiosn do

que na hora presente, em favor

de uma manifestação mundial 41H

classe operaria, como aflirmação

do espírito de solidariedade dos

trabalhadores, na lucia contra o

militarismn, como expressão da

sua vontade na coriquista da paz

e da'jnstiça.

Nunca o capitalismo foi mais

niulacioso: açnmbari-.ando u runn-

rlo com as suas g'u'ras t'ormida-

veis e urlumms leva a morto a ln-

ilos os pontos riu globo pura se

apoderar da propriedade do solo e

dos meios de tn'odiu-çãu; lança os

traballmdm'es n'uma lucta t'ratri-

Cida pela guerra de tarifas; ¡lesson-

oadpia a rivalidade das raças; vio-

lenta, mata o rouba as popula-

ções da Africa e da Asia.

E. n'esta batalha contra o pro-

latariado, tem como alliados os

Governos, as Egrejas, a oppres-

são politica e a oppressão moral.

A lucia será longa; a lucta se-

sá dolorosa.

Mas, no lim, está a victoria!

A monarvhia ingleza. dirigida

por flibusteiros como Cet-il Rho-

des e Chamberlain, procura ex-

torquir u'uma guerra tân ruinosa

como intaum, ás Republicas Sul.

Africanas, o seu ouro v u sua in-

dependonrin, emqumitn extinta,

suga :is riquezas da India lHNlH

milhõn--s de trabalhadnri-s morrem

de t'num.

O (anarismoroubn a anlunu~

miu á Finlandia, suiT-n'a a voz

dus ¡whsmlmes e (im: Nú bios,

transfnrmn as “anPl'Slí'lmiPSl nm

tro pistões om bom estado. Quem o l casa-nuas. Hinjarcera u mocidade.

pertondcr dirija se a Antonio Vicen- I rlepurla para a Slbel'lu ou mussa-

tr Forrr'irn ~ Amaro. i Cru nas luas os opcrarios organi-

hgitução operarin lulu-usa. curu-

clerisada por greves furmhlaveis;

a Ilespauha e Portugal dubalem-

so contra :i opprnssãu clerical e

monarchica: o importo da Altema-

nha é juguvie (iu :with-7. dos ss-

uhores da terra, dos granrlr's ín-

ilustriaes e «la ambição il'uin mo-

narohu; a Austria tiPFHgl'Pgihse

aos gulva du reacção disfarçada

sob a mascara immumla do anti-

semitismo c do socialismo chris-

tão.

Nos Estados Unidos, os syn-

di'atns capitalisum e os trusts,

nçambarram os productos ("lo tra-

balho para impor a alta e a hai-

xa, e (,Iuba, dnpcis d'nmn lucia he-

ruiira, ré tirarem-lhe a sua inde-

pendencia. Toda a Europa monar-

chica, arrastado pelo capitalisu'lo,

Unha sobra o Imperio Amarello

u'mna sotl'rrguulào do appetites

msarmrew»

São estes os factos que vieram

dará manifestação internacional

do l.“ de maio mn mais amplo

sentido, um aspecto mais huma-

no. Mns cnutru »sta situação,

m-paila por um conrmsn (lc- rir-

Itumslnm'ias varias, a lm-tu do

nperaiimln tum til? ser longa, te-

uaz, tlnlul'USn, uma luctu suliilaria.

(tra foi nim-¡suiiiente a Ill-'CHE-

sillarle ll'ossa solidarimlallo que o

operariario de. tmlu o mumlo :rca-

|le esta auno do accentuar com ao

celebração do 1.° dc main, dell_-

uimln um cada phiz, (',uusmmte as

condições sociaes, o prograimna

da lnrta.

E bom andaram os nossos

operarms associamln-sn a essa.

celebração. A sua festa foi uma

sympathiua adhesào ao grande

movimento du proletariado uni-

Versal.

(tomo no anno passado, todas

ns artes e industrias lu :Hei-t, to-

das as ass¡›ciações aventurar-s, se

annpornram no (furlij civic'O

uno perrorreu os ¡Il'lnt'tpuvs runs

da cidade, aos sons (lo hymno do

traballio e nn uwin (le enlhnsius-

ticas :reclamações-z. emquaulo o sol

amigo ¡lr-punha bvijus lie espe-

rança nos Suns pendõcs destral-

dados ao vento.

(ls carros allegoricos Prnm ao

lodo '10. SPIifÍO Os dois priuwiros

da agricultura, o 3.° da padaria

Cavaco e fabrica de moagvus e

padaria Christo, n ¡1.! dos opera-

rios fal'iriuautes d'adobus de Es-

gueira, o 5.“ dos ohapeleims avei-

ronses, o 6.0 da Sociedade R. Ar-

tístico, o 7.° dos bombeiros vo-

luntarios, 0 8.” dos serralheirus,

u 9.° dos rapazes da cal s o 10.°

da Associa não dos (mermios

(Zonslruclorvs (Iii-“ls, promotores

e organisadores du cortejo.

Leva 'am bandeiras os seguiu-

tes grupos: a classe marítima

ilhaveuse, o os artistas il'Ilhuro;

os opurarins ria fabrica (le louca (la

Fonte Nora; a classe dos barbei-

ros; sorrallwiros; operarios rla ta-

noaria do ann; um grupo dossi-

(lente da associação dos batolei-

rus um cuja handvíro. nun é brnn~

ca, se lia n sognintn :-(r'rup0 (lis-

sidcnte da, associação dos hotelei-

ros. Nucleo d'uma nova associação

(Paquelles que só querem viucrpelo

seu braço e desprezam a politica

de campanario; e por fim a Asso-

ciação (los Operarios Construc-

tores Civis¡

Us rapazes da cal, bem como

os operarios de construcções ci-

vis distribuiam manifestos ao pu-

blico.

Além das duas musicas da ci-

dade, a Amizade, com os bom-

beiros votuulnrios, e a Areirensa

com os upet'al'ios de construcção

civil, tomou parte no cortejo,

com os marítimos e operarios

ilhavensesm musica vethad'llhavo.

Quando o cortejo passava em

fronte do lyceu, a auctoridade su-

perior do districto que o prescin-

cpa 'a d'umu das janellas do oiii-

ficio, foi alvo (l'urna prolongada

manifestação por parte (lu classe

opel'al'ia.

Haviam do ser 6 horas e um 



 

   

 

quarto quando o curti-jo dieper-

.con, depois* d'uma carta ::lim-,u-

çãn prol'v-rida na sala da associa-

ção dos npo--rarins cnnSirnr-tnrea

civis pelo primeiro secretario da

assembleia geral, o operario João

Henriques.

A' noute liouva espi-ctaculo

extram'dinario no Theatro List-

nanse, repremmiando-se a peça

de combate Fidalgos e artistas.

Foi um dia de fr'sla para o nos-

so npnrnriadn, mac de festa sym-

paliiica pela lliilN'HZH da ideia que

syntlmlinn. E, no entaum, com

sinceridade o dizmnns, era-nos

muito mais grato vcr transparen-

te Pill toda essa manifestação (la

familia opar'aria :iVe-ii'oiise a nota

vibrante que sempre acompanha

e virifiza a i-.ninprehcnsão dos

'granst principios.

Não é só com acclamacões

mais nn menos ribomhanies quo

se i-linga a conquista definitiva

do ideal que. nos fascina e ara'lcn-

ta :'H lmss-iam esperanças. O en-

thusiasnin pode até fazer-nos pas-

sar uqu olhou snpei'ficiaes do vul-

go por apostolns ferventes do

.amorpliismon, caminhando im-

paridns para a «pandestruiçãom

sendo no fundo os mais inoil'en-

eivos, os homens menos revolu-

cionorios. O enlhusiasmo n'estns

condições, que é sempre o en-

thusiasmo dos que não sentem,

é entlmsiasmo postiçn, ás vezes

até hajnlante, que tira a todas as

manifestações todo o seu verda-

deiro mérito.

(J uma operariado, que é

boni, que ama o progressu, ,não

qnorcrà, decerto, que se lhe ap

pliqnc esta dura verdade, e por

todos os' incios prmairará instruir-

se e elevar-se no conceito geral

dando ás suas manifestações a

'orientação social que convem an

trinmpho da cansa que lhe cum-

pre defender.

w_-

Iléciita dos estudantes

Os estudantes (lo noi-iso lyccu

preparam-ec para dar breVemen-

te no nosso Theatro uma récita

cujo ,producto destinam á. compra

(i'umzi bandeira. revcrtcnih) o ex-

cesar) em beneficio do novo hos-

pital. A

A bandeira será pintada pelo

habil professor de desenho, Silva

. Rocha.

_M_

llealnglle ccrchro-esplnal

Para ou ladoede Sri. deu-se já.,

segundo parece, um cano d'esta

terrivel doença n'uma rapariga

do campo, sendo fatal.

Que oinspcctorde saude não

descnrc os seus dcveres para

evitar a propagação do mal, que

bastantes victimas tem feito por

esse paiz fora.

 

Jayme Duarle Silva
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ROMANCE poa Winrar¡ Scorr

CAPITUITO XXVIII

    

_ Só.” .anoitecer. Ivanhoé re-
ndquiriu 'o conhecimento 'da sua sí-
tuação. Tendo sehido de um somno
agitado, sentia o espirito invadido
pelas¡ impressões confusas que na.-
tnralmente euccedem ao estado de
ínsensibilidade. Durante algum
tempo foi incapaz de no. recordar
enctementa das círcumstancias
que haviam precedido u sua que-
da no torneio, ou restabelecer a¡
successão dos acontecimentos em!

que tinha tomado perto na. vespe-

AÍ-in I DEC¡ "l :CN'I'O

I'rofnndaincnte pcnlioradas

para com todas as classes e col-

lertividndee que tomaram parte

na grandiosa festa opuraria, en-

corpornndosc no cortejo do 1.°

de maio, vccm as associações de

classe dos Operarios Agrícolas e

dos Constmctm'ns Civis (l'Avcíro

manifestar, por esta forma., o seu

muito reconhecimento, fazendo

votos por que se consolidou união

do operariado e a solidariedade

do povo trabalhador.

 

M

TliiiiTllO LISBMENSE

No nabbado passado, 27, hon-

ve espectaculo. representando-sc

a «Porteira da Fabrica,› d 'amn-

oxtrahido do romance de Xavier

dc Montépin, «Os milhões (loteri-

minosoi. O desempenho agradou

bastante, sendojusto, no entanto,

especialisar os papeis de Lola,

Antunes, Domingos, Victor, Rc-

go e Santos. Pinheiro foi exage-

rado; e pela primeira. vez que se

apresentou, desempenhando um

papel dc corta responsabilidade,

não conseguiu alcançar as sym-

piithins do publico. Talvez má

conmrehensiio do papel, porque

no domingo, na «Coroa de Carlos

Magno», apresentouee bem diffe-

rentementc, não parecendo no des-

empenho do papel de cavallciro

Ricardo, apesar ainda d'unia cer-

ta deecompostura de geaticulação,

o exagerado interprete do papel

de Jorge Mornust.

Na quarta, por ser dia da

festa do trabalho, houve récita

extraordinaria com a peça de

combate «Fidalgos e Artistas».

Ao contrario do que ora de espe-

rar, a casa esteve quasi vasia,

sendo muito para. notar a ausen-

cia da nossa classe operaria a,

quem o espectaculo era, por as-

sim dizer, dedicado como rérita

de gala, no dia da mais solemne

e significatiira Manifestação de

*todo o proletariado.

Houtcm repetiu-se a pedido a

cPortcirn da Fabrica».

_em_

Concelho do Espinho

Parece que o governo está. resol~

vido a deitar abaixo o concelho de

Espinho.

Contra o projecto n. este respeito

apresentado em Côrtes, protvstou a

camara dc Espinho, reunida em ses-

são extraordinaria, c deliberou cnvim'

no parlamento uma representação pro-

vando com documentos n sua prospe-

ridude.

'w

_ 0 'I'IÇBIPO

Segundo Escolastico, a deprec-

não do Adrintico originará, de 4 r.

(i do corrente, Ventania!! e um:

borreace com ameaças de trovoede

 

ra. Uma sensação de feridas e mal

.estar, junte i1 nina grande fraqnn.

zn e prostracâo, míntnrava-se com

a lembrança de golpes dado¡ e re-

cebidos, de cavellos precipitando-

ae un'e contra outras, qual de riba

qual debe'oho, de, gritoste estridor

d'armas. todo o tumulto atroador

de uma. lncta, desordenada. Fazen-

do um esforço para afastar a. corti-

na. do seu leito, conseguiu entron-

bril-n, apesár da 'dôr que lhe cau-

sava a. sua ferida.

Com grande sui-preza encan-

tmn-se n'um oponente mobilado

niagníñcaniente;iman, vendo coxim¡

em vez de cadeiras e outras parti-

cularidades próprias dos usos orien-

taes, comecou a duvidar se, em-

quento dormia. o não teriam transi-

portadn novamente para a Pulp'au-_É

POVO Im .Avnlno

   

   

 

  

                    

  

   

  

 

  

  

  

   

  

   

  

  

  

 

que, generalisando, reiiectir-se-ha.

em Portugal.

Dias 7 a 9-0 calor, ventos 'nn-

midun e quentes, soprando do su-

doeste, ncarretarâo chuvas tempes-

tucana.

O desequilíbrio invade o levan-

te e o centro de península, gene-

ralieando-se as tr0vondas por Tras-

oa-Montes e Galiza. Passando ao

oeste envolverá. os Açores.

Dias 10 e 11-As baixas pres-

sões do Mediterrnneo inferior ori-

ginarào calor e vento sul.

Será grande e tensão electrica,

trovejando na. Andaluzia e sudoae~

te de Portugal, bem como no ceu-

tro da península. e no littoral do

norte.

Dias 12 a 14-Umn perturbação

no Pas-de-Calais iufluírá no norte

de Portugal, produzindo cbuvis-

cos.

A calida ventania do Sahara,

elevando a temperatura e mudando

tudo a eudoeste, produzirá agua-

ceiros, calor e trovoadas em Por-

tugal.

Dia lõ-Augmvnta o calor na

Andaluzia., a oeste de Portugal,

Badajoz, Ceceree e Madrid, com

trovoadas.

/W

Assoclação Commercial

Cm Ovar trabalha-se activa-

mente para a fundação d'uma as-

sociação commercial.

Já está costituida a commis-

são encarregada dos trabalhos

preparatorios, e a elaboraçñodos

estatutos foi confiada ao ar.

dr. José d'Almeida, a d v og a d o

n'aquclla comarca.

----_-_-.._..__.__

I'm millionarlo devorado

Dizem de Sydncy que o via-

jante e millionario allemño IIerr

Meneke foi assassinado e Comida

pelos indígenas da Nova-Breta-

nha.

O secretario que o acompa-

va, teve a mesma sorte.

Que a. barriga dos anthropo-

phagos lhes suja leve, já que o

acaso lhes proporcionou tal ec-

pulturu.
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ANNUNCIO

Aconnnissño Edilicadora do

Novo Hospital d'Aveiro.

faz publico que, a contar d'huje

em diante. se acha aberto o con-

curso por o prazo de 30 dias. pa-

'a a. arremataçño do cdilicio a

construir para a casa d'ndininis-

tração do referido hospital, sen-

do a base de licitação de réis

7:05oitooo.

Os concorrentes são obriga-

dos a fazer um deposito proviso-

rio dc 5 p. c. do valor da emprei-

tada, em metal ou papeis de cre

"a. n-od..u|w-b:.~\ -.'    

   

u tapeçaria, uma fôrma feminina,

vestida com ricos trajes que accu-

navnm mais o gosto estrangeiro do

ne o da Europe., deslisou através

da porta, que tornou a, encondel',

seguida de um servo de côr bron-

zenda.

Quando o cavalleiro ferido ía

para'. dirigir a palavra e casa for-

nmsa apparigxâo, ella impoz-lhe si-

lencio pondo um dedo atilndo n05¡

acne labios (côr de rubi. O servo,

tendo-so'approxixnndnn descobriu o

'lado' de Ivnnhoé, e a. amarei judia,

certiiicon-re por si propria do que

a ligadura estava no seu logar a

que a ferida. ia. em bom caminho.

A graciosa simplicidade e a (ligui.

dade modesta com que ella proa“.

den a. @sua exame fariam esquecer,

meenm em tempos mais civilieaulus, l

       

  

    

  

  

   

  

 

     

    

    

  

   
  

    
  

 

    

   

  

 

   

    
  

  

dito da divida. publica fundada,

e um (li-positu (lc 10 p. o., caso

lhes seja adjudicndn a empreita-

da, sendo este deposito feito nas

mesmas condições do prm'isorio.

As condições d'arrcnnitaçño.

caderno de encargos, projecto,

etc., acham-se patentes todos os

dias uteis em casa do sr. Domin-

gos José dos Santos Leite em

Aveiro.

Aveiro, 20 dc abril de 1901.

O Presidente da Commiesão,

Visconde du Silva Mello.

 

V

il'

12 horas da manhã, na

 

perante a. respectiva connniasão,

N30

das tarefas

 

cação.

 

A ídéa de uma. tão jovan e formo-

sa mulher occnpnda a velar á. ca-

beceira de um doente ou a pensar

a9 feridas de uma pessoa. de outro

nexo deeapparecia para dar logar á.

de um ser bemfazejo contribuindo

Com nm auxilio efficaz para alii-

viar a. dôr e desviar o golpe da.

morte. Rebecca. deu em lingua he-

braica. breves intrnccões ao velho

servo, e este, que frequentemente

lhe servia de ajudante em casos se-

melhantes, obedeceu sem replicar.

Os: trocentos de uma. linguagem

desconhecida, que poderiam soar

com esperem se fossem pronuncia-

dm¡ por outra pessoa, faziam, vin-

dos da bella Rebecca, o effeito ro-

mantico o deliciono quo a imagina-

ção ntiribne ás palavras magicas

pronunciadas por uma. fada bemfu~
7- _ 1 › ' . . _ _ _ r - _ l _ . . ,. . .

na. Essa impresa-ão nao ha?, .ce-não l o que n elle podia. ll““l 'le low¡ lama. apena¡ de ininteluveis pain o

eugmentar quando, tendo atestado guante para u delicadeza feminina. ' ouvido, a doçura da. &Xpressão e 0

ção das Obras Publicas de

 

BAGAÇOS ALIMENTARES

ICNDEMSE na antiga casa

de Manuel Maria, largo do

mesmo nome, rua direita, d'esta

cidade, e por preços vantajosos

c s melhores bagaços para. alimen-

tação de todos os animaes.

 

RRlCNDA-SE a casa de azu'

~ lcjo, da rua dos Marcadores.

Trata-ee com Antonio da Costa,

na mesma rua.

 

ANNUNCIO

_-

DIHEBCÃU DAS UBHAS PUBLICAS

DISTRICTO DE AVEIRO

2.a SECÇÃO DE CONSTRUCÇÃO

Estrada dislricial n.o 66 da Gosta da 'l'orreira'

a Couto de Eslcves

Lango dos palheíros do mar

'ferreira

"3 AZ-SE publim que no dia 11 do mez de Maio proximo pelas

secretaria da 2.“ secção da Direc-

A veiro, com séde cm Espinho,

presidida. pelo Engenheiro, Chefe
da mesma Secção, se recebem propostas em carta fechada., para
construcção de 5 tarefas seguintes:

W

_, i
DESIGNAÇAO 113mm do licitn- Deposito provi-

çñi)

  

sorio

m

.- .-4 r _-

1." '.llurraplcnagcps entre perñs 1 e 20. 430;)"XJO 105750
2.“ Idem c obra d'arto entro perfis 20

,
300;5000 7,-3500

3.“ Revestimento de turn-"to, pavimento

o serventias entre pcrlis 1 e 8,

1 extensão 1487"'74. . .. . . . . . . . 4695000 1115725
4.n JRevestimento do torrão c pavimen-

to, entre perfis 7 c 11, na cx-

tcnaâo de 1301"'0. . . . . . . . 4565000 llyf400
5.' Revestimento de torrão c pavimen-

to, entre perfis 11 e 14, na

ex tensão do 14090. . . . . "3005000 2:3. I 500M

O deposito definitivo acrá de 5 01° da importancia da adjudi-

Os desenhos, medições c condições PSPCQliICS (la arremataçño

estão patentes na secretaria da Direcção, em Aveiro, ou na

2.“ ser-ção, em Espinho, todos os dias não santificados, (lendo as 10
horas da manhã. até ás 3 da. tarde.

da.

Espinho e secretaria da 2.“ secção da Direcção das Obras
Publicas do Districto de Aveiro, 30 de Abril de 1901.

O Engenheiro, Chefe da 2.' secção,

,angulo Julio ,Bandeira ;gi/'erra

M

nr de benevclencia com que eram

preferidos tornavam-non tocantes

penetravam até no fundo do cora-

ção. Sem tentar fazer a. mais insi-

gnificante pergunta, Ivanhoé dei-
xou fazer em silencio o one foi jul-

gado mais conveniente para a sua

cura; e só depois de estar tudo

prompto quando o seu bondom

medico ia a. retirar-so é que não

pondo conter por mais tempo a. sua.

curiosidade.

_Encantade menina, come-

çou elle, em lingua arabe, que as

suas peregrinações pelo Oriente lhe

haviam tornado familiar, pensando

que ziaaim o onieiidmrin nmllmr B.

donzclla de turbnnte a cnifnn que

tinha deante d'elle,-rogo-vns, en-
cantadora menina, que tenhaes a.

cortezia . . .

   

(emma.)
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   '\ GÊNEROS

'Y ALIMENTICIOS?
7°): DE PRIMEIRA QUAL WD
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ARMANDO GOMES

34 LARGO DA RIA 40

a: AVEIRO -x

A' All Clllàlrltl PUBUEU

Amam) !'Eftírtl'tb E!!! Minoru“, garanto da nas:: de

Humml José du. Mattos .lnnior-~o MANUEL M:\Itl.\ -d esta

cidade. fmz ¡mbllum qn“ seu'lo ;vgmlte il'iinla 11mm vmnnmroiul

Li<ht)a_ tmn para rnnilur mn lim-is condiçoes para o cominfroto

caía em“: ele @lhes-;sao marcas. cafe torrado em grao 'e

matrimavuhio e cmpaoodndo, por pri-\çus “mito lmxos. ¡iva-

lisauuloloom vantagem (Jum :is musas congpnorm elo l'orto. Ad 'ren-

das são n prusn. e sendo a prompto ¡mgmnento teor desconto.

Na caso do que é gerente, além 'los generos :numanwnmona-

dos. vendidos :io pulilioo com muito vzintagmn, tmn om saldo uma

¡gi-:orla quantidade «lc louça «ln Szionvom qn». Vnn'le corn' p. c.

do ¡lasuouto da Inlleu «ln fabrica o alguma com 20 p. f'.. leni o dn-

pnsito dos vinhos »ln Companhia Vania-ola_ composto do todos as

marcas, não oxuoptunmlo o lmllo (.'lmniptlr/ne.

Ha tamlwm vinhos; do outros arnmzoàus do Porto, das mar-

cas mais lll't'BllÍlíl~lílt-%, por preços rasozimis, fazendo grandes descon-

.' "r mmndrr.

ms parapusito :to adubos chimicos para todas us cultural¡ a por

. Os Vanta'osos. '

pmç Armazlcm de vinhos da Bairrada, que vende a 60

róls o llaro, atum; hrmnco a $100 e 200 reis, sendo para

consumir om casa do ¡rc-grama.

Toni mercearia hein sm'tiltn. Vando sutfnto du_cot›re o de forro. d ãntghiltzsimp_ romiinoehmn 9 votam“,

chnmho pura caça (pelo prnço 110 Porto, sendo por caixa de .-50 e r 1°“ 'WM' nmtor o

', . l: :l :t o hi: :oito «las winnipaes fuhrittns df) putz, consuma'

kg) bo u l m ¡
Q O

o massas aliiir4"lttií-i:is, p“ll'PPÍlHS pura caçador-:S a objmztos para

traduçao' do EDUARDO DE xoaoxm

 

   

     

   

  

    

  

  

  

  

 

  
   

  

   

  

  

  

  

 

   

   

  

 

   

  

Pernambuco, ltahla, Into de Janeiro,

  

_zm-
Mm

santos c mais portos do Braz!!

W            

  
  

   

Pnsmaens do¡ 'L' 2.' e 3.' classes. em “idas as nompnnhias de

paquplns por prnços muito reduzidos. \'aipores a sntnr do Leixoes e

de Lislmzi.
.

As passagrns tomadas n'esta rosa gozqu do todas_ nS' regalias

e ahntimeulos concedidos pelus respectivas companhias nos srs.

passageiros.

Esta agem-ia enrurreua-so de solicitar .DhSSílpnl'lPSP da obter

no Porto o nas prtwinuias, nom n maior modiuulade u rapidez, todos

o¡ documentos necessarios para os mesmos.

AFRICA OCClDENTAL

em lc 21 da cada mez.

Porn mais esclamuinmotos dirigir-se directamente nos agentes

habilitados em harmonia com l lei. s

,abel Paulo É Perezra,

SI-Praça da nntalha- Pon'l'o.

Carimbos de borracha

OS MAIS NI'I'IUOS, PERFEITOS

E DURAVFÍIS

Para industrínns_ commercíimtes,

particulares o repartições publicos.

Fazem-se com promptidño e por

preço» medicos, na ofñcinn de guarda-

soes e candíeiros, de

M. G. Soares dos Reis

19 _IL do¡ Mercadorias-at!

A v r. r o 0

› -
' cmo im'

escrililnrii), agitar-douto «le VlltllU, nervuras e alcool,coin grandes iles-
(Lm fun“ ao gov ç l)

contos; :para mvantlnr, o muitos outros artigos impossiveis de ¡Den-

cionar.
_

Encai'rnga-so da compra ou Vuudu de qualquer mercadoria

mediante connnissão.

[tua lllrelta (Largo do lllzmuel limiar

 

30|) rs. cod¡ volume 3.0

ARMAZENS
A' vcmln. o 1.0 volume. com uma copa

r¡ cñrw, na Secção Editorial da Companhia

Nacional Editora, Largo du Conde Barão,

50-LISBÍ lA.

POVO DE AVEIRO

F ?till-co, chapo 'Zi"Calil&funny-::00:01 Este periodíco vende_se todas

J L_ Ã J N, ld 9 em P451“” as d" 1°' t' ”g ' p' :is segundas-feiras na tabacaria

fusos. pás de ferro, arame Zincailo, tintas preparadas e em pó LIONACOa á Praça de D. pedro

  

@QQQEM @QRãtàükçlWõ QQQEKWR

 

Í vernizes, oleo, agnorraz, alcool, brochus, pinuois, cimento _Lisboa-

sulfuto de ::cbr-in e die (MTO, cliloretp, eoimfre, gesso !Elfzrããtlgigp
www

vidrm-n, te m e via rn c mrninés o .oroiras para com_ e , ' 3-
M “MM-"-

tão, artigos i'lo nmrooaria o muitos outros.
PRAÇA po COMMERCIO, 19 A 22

A' renda no estabrelracimento (le PARA 1901 B. DOS MERCADORES, l A l

Domingos .lose ,das Santos Leite

R U A D O C A E S¡

Já eo acha á venda nn livraria

Mello Guimarães, d'estn cidade.
AVEIRO

 

AVEIRO __ """° ° °
...-_-----------_ "J GRANDE NOVIDADE er'rnunu D'aqü mm.- tudo um somo

. "" . .
[Lim Cam.)

»a Os llysterios da InquiSIção

MAUÍÉJL PICADO 83 PEREIRA

(Antiga casa de Fernando Chrlsto)

mm

F. GOMES DA SILVA

Obra illustrodn a côres por Ma»

nnel de Macedo e Roque Gameiro.

N05 nyswrios da Inquisição dea~

crevem-se horrores que agitam af-

Hictivomente a alma, sceuas que

fazem correr lagrimas, escalpellam-

H8 figuras d'outros tampas' euca-

deiam-ne acontecimentos dispersos

e tenebrosori, fustiga-se a hypocri-

sin, enaltecem-se as grandes virtu

des, faz-se rebrilhar a verdade e !a da Bamwh_

llõem'se em "ele” "MEO” °s pm“” Representante da casa Beirão, de Lisboa, encurrPga-se de

“ngm“ '1“9 O“"Fm n e““ 81'51“10 manda¡- m- bvcmmms element o machinns do costura Memoria,

drama' em q“e “hmm commow” bem como todos os accessorios para as mesmas.

d“ .maior intaum““ ° “mm“ d° Louças de porcelana, (.¡uiuquilharias, bijouterias, perfumarías

mms exaltado amor.

Preços ñXOS llÉllBlS Sl ll lllNHElllll '
_.-

Fazondan da non-'lado de lã, li-

| nho, srcla- e algodão. '

Jamisaria, gi'nvataria. livraria,

e¡ I papelaria e mais objectos de es-

criptorio. Officina da chapelariu. Chapéus para homem, penhora e

crcnueus. Centro de assignatura de joruneu de modas e screnuñcos,

naciomes o estrangeiros.
_ .

Importação directa de artigos da Madonna: obra de vprgaJaor-

dadm, rhum e vinho (qualidade garantida). _ _ _

Unico deposito dos vinhos espumosos da Assocmcão Vimuo-

N'osta 0mm continha a haver ' cru-ros de nluger, servindo-se ou: fre.

games com a maior regularidade e economia de preços.

Vendo-se palha sui-rotivln para gado.

saum da .Alfandega-A

  

   
   

 

°
Precioso brinde a todos os senhores (importação dll-9018)' Ô f .

' '
A ' ' ~, . - ' cor as unerartas.

assignantesera magnífica estaplpa Flows “naum“ e

l eppland'damente “Norma” med”“ Ampliações pliotogruphicàa. Encadernucões.

0,56% 0,44, a qual representa uma

dan scenns cuja recordação ainda

hoje nos é grata. e que o nosso co- N. ¡3.-Não se avlam cncommeudas que não venham

W510 de portugueles ainda não acompanhadas da respectiva lmportancta.

pode olvidar. «

Os pedidos de annígnaturas pó-M

dam ser folhas á Companhia Nacional

Editora-_Secção Editorial-Largo

do Conda Barão, 50, Lisboa-ou

da Companhia SINGER obti-

veram na Exposição de Paris

de 1900 0 mais alto premio,

G 'ond-Prix.

E, mais uma Victoríajun- Am , ”E _ y

ta a tantas outras que estas . . Marques dAlmelda & Irmao

, _ o Joaqmm Ferreira Martins _

excellentes e bem ;constitu- (o GAFANHAO) ;as “meu

n"“ ”mma-"Em” Garante-se a perfeição e solidez. ¡tire-ços medicos :›
:ESTE antigo e acreditado es-

tabelecimento de alfaeteria ...4

encarrega-se de fazer com a ma-

xima perfeição e barateza fatos _~ n ofñcinade calçado executa'se com

para homem e creança. o que toda_ a perfeição tanto paraho_

para ISSO tem um lindo so¡ timen mem como para senhora e mean_

das machinas teem alcança-

do em todos as exposugões.

AVEIRO

 

to de. fazendas proprias para in_ "0.10 PMI") Few““ .

_ _ - _ 1 › ças toda a qualidade de calçad-

75 ?miggino estamos na estação do AOS BALCOES -- AVEIRO o que 1m de mais chic_

Inverno tambem lhe acaba de -ã- Garante_se a solidez o ec._

 
, chegar um grande sortimento de l . - . .
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